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RESUMO 

 

No perfil longitudinal dos afluentes da margem sul do rio Douro português (Fig. 1) existem 

dois troços distintos separados por uma rotura de declive transitória (transient knickpoint). O 

troço a montante apresenta forma côncava e fraco gradiente, sendo considerado “relíquia”; 

a jusante, apresenta perfil convexo com forte gradiente e vale encaixado. O troço relíquia 

revela um estado de regularização muito próximo de uma situação morfodinâmica estável 

(steady state) e, muito provavelmente, corresponde uma forma ancestral herdada da 

drenagem endorreica para a Bacia Cenozoica do Douro. O troço a jusante traduz a fase de 

ajustamento da drenagem para um nível de base actual, referente ao leito do Douro.  

Usou-se a projecção do perfil longitudinal côncavo regularizado a montante, para avaliar a 

incisão fluvial e a sua relação com a tectónica diferencial em compartimentos atravessados 

pelo rio Douro português. Na projecção do perfil regularizado foi utilizada a metodologia 

descrita por Goldrick and Bishop (2007), segundo a qual, num perfil côncavo regularizado, o 

gradiente varia segundo uma função potencial negativa com a distância para jusante (equação 

1). A regressão logaritmo natural (ln.) do comprimento versus ln. do gradiente (equação 2) 

permitiu identificar o troço regularizado e o troço rejuvenescido. Para o cálculo da altitude do 

perfil de equilíbrio teórico, anterior ao encaixe, utilizou-se a equação do perfil de equilíbrio 

(3) derivada das equações anteriores (Goldrick e Bishop, 2007). A projecção deste perfil de 
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equilíbrio idealizado permitiu determinar a incisão dos tributários do Douro na 

desembocadura, através da diferença de altitude entre o perfil idealizado e o leito actual do 

Douro. 

                             𝑆 = 𝑘𝐿−𝜆                                                                         (1) 

                          ln S = ϒ – λln L                                                               (2)              

                              H = 𝐻0 − 𝑘 
𝐿(1−𝜆)

1−𝜆
                                                            (3)    

 

Na equação (1) S corresponde ao gradiente, L corresponde ao comprimento do rio, ϒ 

corresponde ao logaritmo natural de k. k e λ são contantes extraídas das regressões. Na 

equação (3) H corresponde à altitude do perfil de equilíbrio; H0 corresponde a uma constante 

de integração, altitude teórica da linha divisória de águas que melhor permite o ajuste entre 

o perfil real e o idealizado. 

No final do troço das Arribas do Douro (Fig. 1) a incisão atinge valores de cerca de 500 m, mas 

é apenas de aproximadamente pouco mais de 400 m nas imediações da falha da Vilariça. Os 

valores da incisão chegam a ultrapassar 600 m nos Planaltos e Montanhas do Norte de 

Portugal (rio Paiva e rio Torto), mas no caso do rio Távora e do rio Tedo a incisão é de apenas 

aproximadamente 450 m. Não se encontra inteiramente esclarecido o motivo dos valores 

relativamente baixos do rio Távora e do rio Tedo, no interior dos Planaltos Centrais. Contudo, 

a incisão do Távora (458 m), continua a ser superior à do rio Coa (405 m), mostrando a 

importância do soerguimento regional a W da falha da Vilariça. Os troços médios e superior 

do Távora encontram-se num corredor deprimido controlado por falhas NW-SW que, 

juntamente com as particularidades litológicas, podem ter favorecido o desenvolvimento de 

níveis embutidos na Superfície de Fundamental, no interior dos Planaltos Centrais (Ferreira, 

1978).  

A propagação das roturas de declive (distância percorrida desde a desembocadura) é de 92,6 

km no rio Paiva e de 94,8 km no rio Coa, contra valores bastante inferiores nos cursos de água 

com menor área de bacia (46,2 km no rio Távora). Isto sugere que a taxa de erosão vertical, 

deverá progredir segundo uma função potencial da área de drenagem e do gradiente do rio 

(Whipple, 2004), além de outros factores tais como a litologia, cuja importância se irá 

determinar futuramente. Apesar da variedade litológica regional e do soerguimento 

diferencial entre a Meseta Ibéria Norte (a E da falha da Vilariça) e os Planaltos Centrais (a W), 

os knickpoints no limite montante do troço rejuvenescido encontram-se numa faixa de 

altitude compreendida entre 670 e 790 m, indicando que se trata de uma vaga de incisão 

transitória que se propaga por todo o sistema. Esta ideia é reforçada pelo facto da faixa 

altitudinal das roturas de declive ser relativamente independente da distância percorrida 

(Wobus et al., 2006). 

A vaga de incisão terá sido desencadeada pela transição da drenagem endorreica da Bacia 

Cenozóica do Douro para exorreica, com nível de base no Atlântico (e.g., Antón et al., 2012, 

2014). A etapa de forte incisão fluvial ocorre num contexto de contínuo soerguimento 

regional, baixos níveis do mar e climas mais frios, com soerguimento diferencial 

essencialmente promovido pelos desligamentos regionais esquerdos NNE-SSW. 
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Fig. 1 - Tributários da margem sul do rio Douro. Losangos amarelos representam as roturas de 

declive (knickpoints) no limite montante do troço rejuvenescido, altitudes do Douro ancestral 

(a preto); valores (m) de incisão (a vermelho).  
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